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RESUMO 
Objetivo: analisar o conhecimento sobre a transmissão e prevenção de HIV/AIDS na 
perspectiva de gênero entre estudantes de Niassa, Moçambique. Método: estudo 
observacional, transversal e quantitativo, realizado em cinco escolas públicas de 
ensino secundário. O questionário consistiu em perguntas fechadas sobre o HIV/AIDS e 
foi aplicado a uma amostra de 352 alunos. Os dados foram analisados no pacote 
estatístico SPSS, versão 24.0, com aplicação da ANOVA para o teste das hipóteses, 
considerando-se estatisticamente significativo p<0,05. Resultados: houve diferença 
estatisticamente significativa entre os gêneros, sendo o masculino o que apresentou 
menor conhecimento em relação à transmissão de HIV/AIDS, picada de mosquito 
(p=0,000), transmissão por sabonetes e toalhas (p=0,012), compartilhamento de 
lençóis com portadores do vírus (p=0,018), banho de piscina (p=0,001), abraço e beijo 
na testa (p=0,046) e beijo na boca (p=0,012). Esse mesmo comportamento esteve 
presente no domínio da prevenção, quanto ao uso de preservativo como método 
preventivo (p=0,043); restrição à prática sexual (p=0,021); e prevenção por meio de 
métodos anticoncepcionais, como a pílula oral (p=0,000). Conclusão: estudantes 
moçambicanas apresentaram maior conhecimento sobre a transmissão e prevenção de 
HIV/AIDS em comparação aos estudantes do gênero masculino. 
Descritores: População Africana; HIV; Educação em Saúde; Infecções Sexualmente 
Transmissíveis; Estudantes.  
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Objective: to analyze knowledge of HIV/AIDS transmission and prevention from a 
gender perspective among students in Niassa, Mozambique. Method: this was an 
observational, cross-sectional, and quantitative study conducted in five public 
secondary schools. The questionnaire consisted of closed-ended questions about 
HIV/AIDS and was administered to a sample of 352 students. Data were analyzed 
using SPSS statistical software, version 24.0, with ANOVA applied for hypothesis 
testing, considering p<0.05 as statistically significant. Results: there was a 
statistically significant difference between the sexes, with males showing less 
knowledge regarding HIV/AIDS transmission, mosquito bites (p=0.000), transmission 
through soap and towels (p=0.012), sharing bed sheets with someone living with the 
virus (p=0.018), swimming pool use (p=0.001), hugging and kissing on the forehead 
(p=0.046), and kissing on the mouth (p=0.012). This same pattern was observed in the 
prevention domain, specifically regarding the use of condoms as a prevention method 
(p=0.043); abstaining from sexual activity (p=0.021); and prevention through 
contraceptive methods such as oral pills (p=0.000). Conclusion: Female Mozambican 
students demonstrated greater knowledge about HIV/AIDS transmission and 
prevention compared to their male counterparts. 
Descriptors: African People; HIV; Health Education; Sexually Transmitted Diseases; 
Student. 
 
RESUMEN  
Objetivo: analizar el conocimiento sobre la transmisión y prevención de VIH/SIDA 
desde una perspectiva de género entre estudiantes de Niassa, Mozambique. Método: 
estudio observacional, transversal y cuantitativo, realizado en cinco escuelas públicas 
de enseñanza secundaria. El cuestionario consistió en preguntas cerradas sobre el 
VIH/SIDA y fue aplicado a una muestra de 352 estudiantes. Los datos fueron 
analizados utilizando el paquete estadístico SPSS, versión 24.0, aplicando ANOVA para 
la prueba de hipótesis, considerando estadísticamente significativo un valor de 
p<0,05. Resultados: hubo una diferencia estadísticamente significativa entre los 
sexos, siendo el sexo masculino el que presentó menor conocimiento en relación con 
la transmisión del VIH/SIDA, picaduras de mosquito (p=0,000), transmisión a través de 
jabón y toallas (p=0,012), compartir sábanas con una persona portadora del virus 
(p=0,018), uso de piscinas (p=0,001), abrazos y besos en la frente (p=0,046), y besos 
en la boca (p=0,012). Este mismo comportamiento se observó en el dominio de la 
prevención, en cuanto al uso del preservativo como método preventivo (p=0,043); la 
restricción de la actividad sexual (p=0,021); y la prevención mediante métodos 
anticonceptivos como la píldora oral (p=0,000). Conclusión: las estudiantes 
mozambiqueñas demostraron tener mayor conocimiento sobre la transmisión y 
prevención del VIH/SIDA en comparación con los estudiantes del sexo masculino. 
Descriptores: Pueblo Africano; VIH; Educacíon en Salud; Enfermedades de 
Transmisión Sexual; Estudiantes. 
 

INTRODUÇÃO     

 O Vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV) continua sendo um 
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importante problema de saúde global. 

Em 2022, chegou-se a 39 milhões de 

pessoas infectadas em todo o mundo1. 

Esse número expressivo de casos 

também é observado em Moçambique, 

especialmente na província de Niassa, 

onde a prevalência passou de 3,7% em 

2010 para 8,0% em 20212.  

De acordo com um inquérito 

realizado em Moçambique, a 

prevalência de HIV/AIDS foi mais 

elevada entre pessoas de 20 a 24 anos, 

sendo de 11,1% entre estudantes do 

ensino secundário geral2, um percentual 

superior ao de países vizinhos, como o 

Malawi (8,2%)3. 

Moçambicanos que 

desacreditam da gravidade da infecção 

ou da própria existência do vírus 

tendem a se afastar ainda mais dos 

métodos preventivos e julgar os 

métodos existentes. No Brasil, entre 

jovens que vivem com HIV, é recorrente 

a ideia de que a AIDS não mata, o que 

reforça a percepção de sobrevida e 

longevidade, aspectos que também 

influenciam na compreensão sobre 

necessidade, adesão e seguimento dos 

cuidados4,5. 

Em um estudo com crianças 

infectadas pelo HIV em Moçambique, 

observou-se que, entre outros fatores, 

ser do sexo masculino e residir na 

província de Niassa esteve associado à 

ausência de supressão viral6. Por outro 

lado, mulheres desta mesma província 

apresentaram maior probabilidade de 

realizar o rastreio do HIV7.  

Sabe-se também que estudantes 

em zonas endêmicas para o HIV correm 

um elevado risco de contrair o vírus, 

devido à sua situação social única e à 

influência dos pares sobre seus 

comportamentos e práticas sexuais8.  

O baixo nível de conhecimento 

sobre HIV/AIDS e a discriminação das 

pessoas acometidas9 ampliam a 

vulnerabilidade dessa população, quer 

dentro da própria casa, sendo 

violentada10 ou de forma social 

generalizada, como o uso de 

preservativo, prática que, em algumas 

províncias moçambicanas, é 

culturalmente considerada sem 

importância e/ou desencorajadas pelo 

próprio gênero feminino.  

Diante desse contexto, surgiu a 

seguinte questão: O conhecimento 

sobre a transmissão e prevenção de 

HIV/AIDS entre estudantes 

moçambicanos difere entre homens e 

mulheres? Assim, o objetivo deste 
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estudo foi analisar o conhecimento 

sobre a transmissão e prevenção de 

HIV/AIDS na perspectiva de gênero 

entre estudantes de Niassa, 

Moçambique. 

 

MÉTODO 

 

O estudo é observacional, 

transversal e quantitativo, com 

direcionamento pelo The Strengthening 

the Reporting of Observational Studies 

in Epidemiology (STROBE). O estudo foi 

realizado em Lichinga, Província de 

Niassa, Moçambique.  

Niassa tem uma população 

estimada de 1.865.97611. Essa província 

é delimitada ao Norte pela Tanzânia, a 

Oeste com a República do Malawi, a 

Leste com a Província de Cabo 

Delegado (MZ) e a Sul com as Províncias 

de Nampula (MZ) e Zambézia (MZ)12. 

A capital de Niassa é Lichinga e 

possui cinco escolas públicas de ensino 

secundário geral do nível médio.  

Optou-se em realizar o estudo nessas 

escolas, como forma de contribuir no 

combate ao HIV/AIDS, com a 

juventude. 

Uma técnica de amostragem 

probabilística, do tipo aleatória simples 

foi utilizada para selecionar os 

participantes do estudo. Como critério 

de inclusão, foram incluídos estudantes 

de ambos os sexos, matriculados no 

nível médio (12ª classe) de cinco 

escolas secundárias públicas da cidade 

de Lichinga. Foram excluídos alunos 

que participaram de capacitações 

realizadas sobre HIV/AIDS antes do 

estudo (< 12 meses).  

Para a coleta de dados, 

utilizou-se um questionário adaptado de 

um estudo realizado no Brasil sobre 

HIV/AIDS13. O questionário foi 

organizado em dados de identificação 

(escola, idade e religião) e nos 

Domínios Transmissão e Prevenção. O 

pesquisador aplicou o questionário no 

próprio ambiente escolar, conforme 

organização da gestão escolar. O 

inquérito, processamento e análise de 

dados foram realizados em maio de 

2023. 

O estudo foi organizado em 

projeto-piloto e estudo principal. No 

projeto-piloto, participaram 25 alunos 

do ensino à distância, 12ª classe (nível 

médio geral), os quais não foram 

contemplados no projeto principal. A 

partir dos resultados do estudo piloto, 

foi possível a familiarização ao contexto 
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e a readequação do instrumento em 

relação aos objetivos do estudo. 

A coleta de dados ocorreu de 

forma individual. A escola 

disponibilizava 20 minutos para os 

alunos poderem preencher de forma 

individual o questionário. Esta atividade 

foi realizada dentro da sala de aulas. 

O somatório dos alunos em 

cinco escolas estudadas foi de 2.240 

estudantes. Calculando a amostra com 

base nesta população, chegou-se a 340 

estudantes, estendendo a coleta de 

dados à 361 estudantes. Foram 

validados 352 questionários, após a 

exclusão de nove questionários com 

preenchimento incompleto.  

Os dados foram inseridos no 

Software Microsoft Office Excel e 

depois exportados para o pacote 

estatístico SPSS versão 24.0. As 

variáveis quantitativas foram descritas 

por média e desvio padrão. As variáveis 

categóricas foram descritas por 

frequências absolutas e relativas. 

Recorreu-se ao teste ANOVA para o 

teste das Hipótese, considerando 

p<0,05. 

O projeto foi aprovado pelo 

Conselho Científico da Faculdade de 

Ciências de Saúde da Universidade 

Católica de Moçambique (UCM). 

Também houve aprovação do Comitê 

Interinstitucional de Bioética para 

Saúde - Niassa, sob nº. 03/CIBSN/2023. 

Todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

 

RESULTADOS   

 

Participaram do estudo 352 

estudantes, com idades entre 18 e 26 

anos, sendo 56,5% do sexo masculino. 

Quanto à religião, 51,7% se declararam 

cristãos e 48,3% islâmicos. A maioria 

referiu não consumir álcool (98,6%) nem 

tabaco (99,7%). 

Entre os estudantes que não 

sabiam responder no domínio 

transmissão, prevaleceu se beijo na 

boca poderia transmitir o vírus HIV 

(10,2%) e no domínio prevenção, se 

método de anticoncepção oral, como a 

pílula, previne o vírus HIV (9,7%). 
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Tabela 1 - Caraterísticas gerais dos participantes da pesquisa. (n=352)   

Variáveis N   (%)                 Média             DP* 

Faixa Etária (18-26 anos)                     19,10 1,58 

Sexo     

Masculino                                                          199 (56,6)  

Feminino                                                           153 (43,5)  

Zona de residência     

Urbana                                                               352 (100,0)  

Religião     

Cristã                                                                 182 (51,7)  

Islâmica                                                              170 (48,3)  

Consumo de álcool       

Sim                                                                       5 (1,4)  

Não                                                                    347 (98,6)  

Consumo de tabaco     

Sim                                                                        1 (0,3)  

Não                                                                      351 (99,7)  

*DP: Desvio Padrão.   

 
Tabela 2 - Conhecimentos gerais dos alunos das escolas pesquisadas em relação ao 
HIV/AIDS. (n=352) 
DOMÍNIO TRANSMISSÃO SIM n(%) NÃO n(%) NÃO SEI n(%) 

O vírus HIV pode ser transmitido por 
picada de mosquito? 

50(14,2) 271(77,0) 31(8,8) 

O vírus HIV pode ser transmitido por 
sabonetes e toalhas? 

21(6,0) 316(89,8) 15(4,2) 

Compartilhar lençóis ao dormir com um/a 
portador/a do vírus HIV, pode transmitir o 
vírus? 

17(4,8) 310(88,1) 25(7,1) 

Partilhar água de banho numa piscina 
pode-se transmitir o vírus HIV? 

20(5,7) 311(88,3) 21(6,0) 

O uso de uma lâmina de barbear para 
várias pessoas sem esterilizar pode 
transmitir o vírus HIV? 

15(4,3) 327(92,9) 10(2,8) 

O vírus HIV pode ser transmitido por 
abraço e beijo na testa? 

8(2,3) 326(92,6) 18(5,1) 

O vírus HIV pode ser transmitido por beijo 
na boca? 

81(23,0) 235(66,8) 36(10,2) 

DOMÍNIO PREVENÇÃO    
O uso do preservativo é o método de 
prevenção para ti? 

327(92,9) 25(7,1) - 

Se uma pessoa usar o preservativo pode 
impedir a transmissão do vírus HIV? 

319(90,6) 13(3,7) 20(5,7) 

Evitar a prática sexual é o método 
preventivo preferido para ti? 

248(70,5) 104(29,5) - 

Fidelidade é o método preventivo para ti? 280(79,5) 72(20,5) - 
Existe um tipo de preservativo específico 
para as mulheres? 

10(2,8) 317(90,1) 25(7,1) 

Método de anticoncepção oral, como a 
pílula, previne o vírus HIV? 

67(19,0) 251(71,3) 34(9,7) 
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Quanto ao domínio transmissão, 

9,30% dos homens e 4,94% das mulheres 

apresentaram respostas equivocadas. 

Observou-se diferença estatisticamente 

significativa entre os gêneros, com os 

homens demonstrando menor 

conhecimento em relação à transmissão 

do HIV/AIDS. As principais divergências 

foram associadas a mitos sobre formas 

de transmissão, como picada de 

mosquito (p=0,000), uso compartilhado 

de sabonetes e toalhas (p=0,012), 

compartilhamento de lençóis com 

portadores do vírus (p=0,018), banho de 

piscina (p=0,001), abraço e beijo na 

testa (p=0,046), e beijo na boca 

(p=0,012).

 

Tabela 3 - Conhecimento sobre a transmissão de HIV/AIDS entre os gêneros. 

Domínio Transmissão Masculino (n=199) Feminino (n=153) P 
 N (%) N (%)  

O vírus HIV pode ser transmitido por picada de 
mosquito?                                                                                                 
Sim                                                                                                                                                                       
Não                                                                                                                              
Não sei                                                                                                            
O vírus HIV pode ser transmitido por sabonetes e 
toalhas?                                                                                                     
Sim                                                                                                                                                                       
Não                                                                                                                    
Não sei                                                                                                            
Compartilhar lençóis ao dormir com um/a 
portador/a do vírus HIV, pode transmitir o vírus?                                                                  
Sim                                                                                                                                                                     
Não                                                                                                                     
Não sei                                                                                                             
Partilhar água de banho numa piscina pode-se 
transmitir o vírus HIV?                                                                                                          
Sim                                                                                                                                                                         
Não                                                                                                                     
Não sei                                                                                                            
O uso de uma lâmina cortante para várias pessoas 
sem  esterilizar pode transmitir o vírus HIV?                                                                                  
Sim                                                                                                                                                                               
Não                                                                                                                      
Não sei                                                                                                              
O vírus HIV pode ser transmitido por abraço e beijo 
na testa?                                                                                                          
Sim                                                                                                                                                                            
Não                                                                                                                           
Não sei                                                                                                                  
O vírus HIV pode ser transmitido por beijo na boca?                                                                                                                            
Sim                                                                                                                                                                      
Não                                                                                                                       
Não sei                                                                                                                   

 
 

 40 (20,2)                                                                                                                                                                     
20 (10,1)                                                                                                                      
139 (69,7) 

 
 

18 (9,0)                                                                                                                                                                   
9 (4,3)                                                                                                             

172 (86,7) 
 
 

15 (7,5)                                                                                                                                                                     
14 (6,9)                                                                                                             

170 (85,6) 
 
 

 18 (9,0)                                                                                                                                                                    
17 (8,5)                                                                                                           

164 (82,5) 
 
 

7 (3,7)                                                                                                                                                                             
2 (1,1)                                                                                                             

190 (95,2) 
 
 

9 (4,3)                                                                                                                                                                           
9 (4,7)                                                                                                                   

181 (91,0) 
 

59 (29,8)                                                                                                                                                                   
22 (11,2)                                                                                                                 
118 (59,0) 

 
 

9 (6,1)                                                                                                                                                                     
10 (6,7)                                                                                                                        

134 (87,2) 
 
 

4 (2,2)                                                                                                                                                                      
4 (2,2)                                                                                                         

145 (94,6) 
 
 

1 (0,7)                                                                                                                                                                     
10 (6,7)                                                                                                            

142 (92,6) 
 
 

3 (2,0)                                                                                                                                                                      
5 (3,4)                                                                                                         

145 (94,6) 
 
 

7 (4,7)                                                                                                                                                                             
6 (4,1)                                                                                                            

140 (91,2) 
 
 

2 (1,4)                                                                                                                                                                          
8 (5,4)                                                                                                               

143 (93,2) 
 

25 (16,2)                                                                                                                                                                  
11 (7,4)                                                                                                                

117 (76,4) 

 
0,000* 

 
 
 
 

0,012* 
 
 
 
 

0,018* 
 
 
 

0,001* 
 
 
 
 
 

0,369 
 
 
 
 

0,046* 
 
 
 

0,002* 
 
 

*Significativo em p<0,05.  
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De forma semelhante ao 

domínio anterior, o sexo masculino 

apresentou menor conhecimento em 

relação à prevenção do HIV/AIDS, 

especialmente quanto ao uso do 

preservativo como método preventivo 

(p=0,043), à eficácia do preservativo na 

prevenção da transmissão do HIV 

(p=0,026), à abstinência sexual como 

forma de prevenção (p=0,021) e à falsa 

crença de que a pílula anticoncepcional 

oral previne a infecção pelo HIV 

(p=0,000).

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

Tabela 4 – Conhecimento sobre a prevenção de HIV/AIDS entre os sexos. 

Domínio Prevenção Masculino (n=199) Feminino (n=153) P 
 N   (%) N   (%)  

O uso do preservativo é um método de prevenção 
para ti?                                                                                                                
Sim                                                                                                                                                                          
Não                                                                                                                                 
Se uma pessoa usar o preservativo pode                                                                             
impedir a transmissão do vírus HIV?                                                                                        
Sim                                                                                                                                                                            
Não                                                                                                                         
Não sei                                                                                                                     
Evitar a prática sexual é um método preventivo 
preferido para ti?                                                                                                   
Sim                                                                                                                                                                     
Não                                                                                                                      
Fidelidade é um método preventivo para ti?                                                                                  
Sim                                                                                                                                                                           
Não                                                                                                                       
Existe um tipo de preservativo específico para as 
mulheres?                                                        
Sim                                                                                                                                                                                  
Não                                                                                                                           
Não sei                                                                                                                     
Método de prevenção de gravidez, como o                                                                            
caso da pílula oral, também previne a infecção do 
vírus HIV?                                                                                   
Sim                                                                                                                                                                        
Não                                                                                                                        
Não sei                                                                                                                                                                                                                 

 
185  (93,0)                                                                                                                                                                         
14   (7,0) 

 
 

174 (87,4)                                                                                                                                                                        
10  (5,1)                                                                                                                  
15  (7,5) 

 
 

135  (67,6)                                                                                                                                                                  
64   (32,4) 

 
158  (79,4)                                                                                                                                                                            
41   (20,6) 

 
 

181 (91,0)                                                                                                                                                                               
5     (2,5)                                                                                                                     
13     (6,5) 

  
 

53  (26,6)                                                                                                                                                                       
125  (62,8)                                                                                                                          
21    (10,6) 

 
187 (94,1)                                                                                                                                                                            
12    (5,9) 

 
 

189 (94,8)                                                                                                                                                                          
4     (2,0)                                                                                                                
6     (3,2) 

  
 

113 (73,9)                                                                                                                                                                   
40  (26,1) 

 
122 (79,7)                                                                                                                                                                        
31  (20,3) 

 
 

136 (88,9)                                                                                                                                                                                   
5      (3,3)                                                                                                                    
12    (7,8) 

 
 

14   (9,2)                                                                                                                                                                        
127  (83,0)                                                                                                         
12     (7,8) 

 

 
0,043* 

 
 

 
0,026* 

 
 
 
 

0,021* 
 

 
0,731 

 
 
 

0,524 
 
 

 
 

0,000* 

* Significativo em p <0,05.  

 

DISCUSSÃO  

           

Os níveis de conhecimento e 

disposição para responder questões 

sobre HIV/AIDS desses estudantes 

também podem ser reflexo de questões 

religiosas. Essa característica se difere 

de outros países africanos, como Malawi 

(0,7%)14 e Gana (6,5%)15. No Brasil, 

pesquisa com estudantes indígenas 
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(média de 14 anos de idade) mostrou 

que não ter religião ou não pertencer a 

religiões protestantes e à Católica teve 

associação com maior conhecimento 

sobre HIV16. 

Em relação a substâncias 

psicoativas, ao contrário de outras 

realidades17,18 onde os comportamentos 

de risco ao HIV também estão 

associados ao consumo de álcool e 

outras drogas, isso não se aplica a este 

estudo, pois somente uma pequena 

parcela de estudantes possuem essa 

prática. 

No domínio transmissão, as 

mulheres tiveram mais conhecimento. 

Esse achado se aproxima de outro 

estudo realizado em Joanesburgo (ZA) 

com estudantes do ensino superior, em 

que o conhecimento sobre a 

transmissão do HIV foi alto (98,1% dos 

estudantes do sexo feminino)19. Ainda 

que os estudos se refiram a níveis 

distintos de escolaridade, esse gênero 

se destacou em ambos. 

Relacionar o vírus do HIV com a 

transmissão por picada de mosquito ou 

a sabonetes/toalhas foi considerável. 

Resultado semelhante a um estudo 

realizado na África do Sul, onde 14,0%20 

reportaram a transmissão à vetor, assim 

como a produtos de higiene (30,0%)21. 

Esse equívoco que se estende a 

ocorrência da infecção pela partilha de 

água de banho de piscina (p=0,001), 

também indicado por participantes em 

estudo na Etiópia (32,3%)22.     

Não foram encontrados estudos 

que abordassem especificamente o 

compartilhamento de lençóis com 

pessoas portadoras do vírus. No 

entanto, acredita-se que a associação 

feita pelos estudantes em relação à 

transmissão do HIV ocorra porque, para 

algumas doenças infecciosas, há 

cuidados e orientações quanto à 

higiene, limpeza e separação de 

fômites. Assim, caso estudos 

complementares confirmem essa 

generalização, esses estudantes 

estariam adotando práticas de 

prevenção que podem ser eficazes para 

outras doenças, mas não para aquelas 

cuja via de transmissão é semelhante à 

do HIV. 

Verificou-se uma diferença 

estatisticamente significativa quanto ao 

abraço e beijo na testa (p=0,046) e 

beijo na boca (p=0,012). Um outro 

estudo, afirmou que entre universitários 

de 10 países africanos, há equívocos 

sobre beijos na boca e o risco de HIV23. 
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Essa constatação é uma típica evidência 

que antes de qualquer dificuldade 

quanto a rastreamento, diagnóstico e 

tratamento, a educação em saúde 

mostra-se frágil e/ou inexistente nessa 

localidade, junto a esta população. 

Quanto à prevenção, na 

Tanzânia, estudantes do sexo masculino 

mencionaram o uso de preservativo 

como forma de evitar o risco de 

contrair o HIV, enquanto o sexo 

feminino, para evitar a gravidez 

indesejada24. Contudo, as mulheres 

africanas apresentam níveis de 

conhecimento sobre transmissão e 

prevenção maior do que os homens24-26. 

Em contraponto, em países 

vizinhos à Moçambique, a prevalência 

de HIV/AIDS é superior em 

mulheres27,28. Esse fato não representa 

uma contradição, mas pode ser 

explicado pela autoridade e pelo poder 

enfraquecido que muitas mulheres 

possuem, em diversos países africanos, 

sobre suas vidas, nos aspectos 

socioculturais, sexuais e reprodutivos. 

Além disso, por estarem mais presentes 

e serem mais frequentemente 

atendidas nos serviços de saúde, têm 

maior acesso a testes, notificações e 

tratamentos, sugerindo maior 

possibilidade de diagnóstico, não 

somente de HIV. 

Ao término do estudo, 

reconhece algumas limitações, como a 

escolha de coleta de dados em uma 

única província e com grupo específico 

de estudantes. Todavia, este é o 

primeiro estudo conhecido sobre 

conhecimentos de transmissão e 

prevenção do HIV/AIDS na província de 

Niassa.  

 

CONCLUSÃO  

           

Tanto no domínio da 

transmissão quanto no da prevenção do 

HIV/AIDS, o gênero feminino 

demonstrou maior conhecimento. Para 

além das funções atribuídas às equipes 

de saúde, os professores podem 

reservar períodos de suas aulas e 

momentos em diversas disciplinas para 

dialogar sobre a temática, reduzir tabus 

e mitos e, ao mesmo tempo, promover 

a educação em saúde. 

Embora o estudo não tenha 

investigado o conhecimento dos 

professores e demais profissionais das 

escolas em Niassa, a distância dos 

estudantes em relação ao 

conhecimento adequado sobre o 
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HIV/AIDS pode indicar o desinteresse ou 

as dificuldades desses profissionais em 

articular tais saberes de forma 

transversal na rotina de sala de aula e 

outras atividades que compõe o 

currículo dos estudos. Além disso, 

podem vivenciar escassa participação 

dos serviços de saúde no ambiente 

escolar, bem como para a presença de 

projetos de formação 

descontextualizados da realidade social 

e epidemiológica da província e do país. 

Considerando as características 

religiosas e culturais de Moçambique, 

capacitar e envolver lideranças desses 

grupos sociais no processo de 

comunicação em saúde pode ser uma 

estratégia eficaz, além de uma 

oportunidade de agregar informações 

alinhadas às perspectivas familiares, as 

quais exercem forte influência sobre o 

comportamento de seus integrantes. 

Apesar de Moçambique registrar 

um quantitativo significativo de casos 

de HIV/AIDS, há poucos estudos 

publicados sobre o tema. Assim, 

incentiva-se a realização de novos 

projetos de investigação, com a 

possibilidade de incluir associações 

juvenis e grupos de atletas. 
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